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DISTINÇÃO DE CULTURAS DE PLANTIO NO MUNICÍPIO DE ARAÇUAÍ UTILIZANDO SENSORIAMENTO REMOTO
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Resumo: A técnica de Sensoriamento Remoto (SR), aplicada à agricultura, é uma ferramenta que oferece vantagens a aquisição de dados que possibilitam a geração de séries temporais que podem ser representadas em mapas temáticos. As imagens de satélite do sensor RapidEye, parecem ser promissoras na análise de grandes áreas de vegetação e oferece uma alta resolução (pixel de 6,5m). O presente projeto de pesquisa tem como objetivo aplicar técnicas de Agricultura de Precisão no cultivo de diferentes culturas, utilizando sensoriamento remoto por meio do uso de imagens orbitais. A coleta de dados ocorre de duas maneiras: diretamente em campo (in situ) e utilizando imagens obtidas com o sensor (extração de informações de maneira remota). Para a identificação de plantios nas imagens orbitais, são coletados pontos amostrais com receptores GNSS que possibilitam a espacialização dos dados. Os pontos amostrados são utilizados no treinamento da classificação dos pixels (menor parcela de imagem) de acordo com a resposta espectral obtida pelo sensor. Através de software de processamento digital de imagens e geoprocessamento, são elaborados mapas temáticos do município de Araçuaí com a localização e as áreas estimadas das principais culturas regionais. A metodologia aplicada até o presente momento tem se mostrado promissora para a região, uma vez que há poucos estudos na literatura para a área de estudo.
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Introdução
A Agricultura de Precisão (AP) consiste em um conjunto de tecnologias e componentes que possibilita a tomada de decisões certas, nos locais corretos, no melhor tempo e da melhor forma (PIERCE & NOWAK, 1999). Segundo PIERPAOLI et al. (2013), a AP é um conceito de administração agrícola, relativamente novo, desenvolvido em meados de 1980, em que segundo ROOKSTON (2006), ela pode ser considerada uma das dez maiores revoluções na agricultura. Segundo DELGADO et al. (2012), a técnica de Sensoriamento Remoto (SR), aplicada à agricultura, é uma ferramenta que oferece vantagens a aquisição de dados que possibilitam a geração de séries temporais que podem ser representadas em mapas temáticos da região de estudo, facilitando a comparação entre elas. A habilidade de distinguir vários tipos de culturas é uma importante característica do Sensoriamento Remoto hiperespectral e possibilita o uso dessa técnica para monitorar culturas em operações de qualquer escala, através do uso de equipamentos acoplados a veículos aéreos ou orbitais. A identificação acurada de culturas pode permitir organizações governamentais e pesquisadores a completar inventários nacionais de culturas em um custo acessível e de uma maneira não intrusiva (WILSON et al. 2014). Segundo TIGGES et al. (2013), as imagens de satélite do sensor RapidEye, parecem ser promissoras na análise de grandes áreas de vegetação e oferece uma alta resolução (pixel de 6,5m). O sensor possui cinco bandas do visível até o infravermelho próximo, incluindo informações espectrais adicionais da banda Red Edge no intervalo de onda de 690-730 nm (RAPIDEYE AG, 2012). Os resultados iniciais baseados em dados deste sensor são promissores na classificação de vegetação, estresse vegetal e monitoramento de pragas (EITEL et al., 2011; MARX, 2010; SCHUSTER et al., 2012). O presente projeto de pesquisa tem como objetivo aplicar técnicas de Agricultura de Precisão no cultivo de diferentes culturas, utilizando sensoriamento remoto por meio do uso de imagens orbitais adquiridas através do sensor MSI (Multi-Spectral Imager) do satélite RapidEye.
Material e Métodos

A área de estudo compreende o município de Araçuaí – MG, situado no vale do Jequitinhonha do estado de Minas Gerais. Estão sendo avaliados os períodos de plantio, crescimento e colheita para que seja possível se obter os índices de área foliar (IAF) e identificar as espécies de culturas e acompanhar o crescimento de ervas daninhas. A coleta de dados ocorre de duas maneiras: diretamente em campo (in situ) e utilizando imagens obtidas com o sensor (extração de informações de maneira remota). Para a identificação de plantios nas imagens orbitais, são coletados pontos amostrais com receptores GNSS que possibilitam a espacialização dos dados. Os pontos amostrados são utilizados no treinamento da classificação dos pixels (menor parcela de imagem) de acordo com a resposta espectral obtida pelo sensor. A classificação de imagens é a base para a produção de mapas temáticos de uso do solo, sendo elaborada de forma visual ou por analise computacional. Através de software de processamento digital de imagens e geoprocessamento, são elaborados mapas temáticos do município de Araçuaí com a localização e as áreas estimadas das principais culturas regionais, oferecendo aos produtores locais uma ferramenta que permita o conhecimento da dimensão de seus plantios.
Resultados e discussão

As imagens geradas pelo sensor MSI (Multi-Spectral Imager) do satélite RapidEye foram utilizadas no teste de diferentes índices de vegetação para identificar um grupo de culturas e assim, possibilitar a sua identificação e classificação em outras localidades. A avaliação preliminar demonstra que existem localizações bem definidas de culturas anuais que podem ser utilizadas no treinamento da classificação supervisionada das imagens de satélite.
Conclusões

Este trabalho tem por objetivo aplicar técnicas de Agricultura de Precisão no cultivo de diferentes culturas, utilizando sensoriamento remoto por meio do uso de imagens orbitais adquiridas através do sensor MSI (Multi-Spectral Imager) do satélite RapidEye. A metodologia aplicada até o presente momento tem se mostrado promissora para a região, uma vez que há poucos estudos na literatura para a área de estudo.
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